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      Para Anita Scott Shofner
A jornada de Mia em Boston é para você, minha querida.


      Assim como ela, você recomeçou recentemente.


      Estou orgulhosa de você... por ter se escolhido.


      Acho que todas as pessoas do mundo, em algum momento, precisam escolher a si mesmas.


      Não sei nem como começar a agradecer-lhe, não apenas por ser uma leitora beta incrível, mas também por ser uma amiga maravilhosa, que me apoia tanto.


      Namastê, minha amiga.
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      — E aí, gata — foram as primeiras palavras que saíram daquela boca muito sensual. Pena que, somadas à forma como seus olhos deslizaram sobre mim, elas fizeram minha temperatura subir... mas não de um jeito bom. Mason Murphy estava encostado na limusine. Usava óculos aviador, tinha cabelo castanho-acobreado e um sorriso que provavelmente deixava as fãs de beisebol derretidas. Felizmente, eu tinha estado rodeada de caras extremamente gostosos nos últimos meses, então não me impressionei.




      Estendi a mão. Ele torceu os lábios e empurrou os óculos para o alto da cabeça, me presenteando com impressionantes olhos verdes. Eram escuros e bonitos como esmeraldas.




      — Ué, nem um beijo?




      Estreitei os olhos, apoiei o peso em uma das pernas e cruzei os braços.




      — Sério? Você vai seguir por esse caminho?




      Ele pegou os óculos e começou a mordiscar uma das hastes no canto da boca. Mais uma vez, me olhou de cima a baixo.




      — Atrevida... Eu gosto de mulheres que me oferecem um bom desafio.




      Fechei os olhos e pisquei várias vezes, para me certificar de que não estava dormindo por causa do Benadryl que havia tomado no avião. Voar sempre me deixava nervosa. Mas nada parecido com o que eu estava sentindo agora.




      — Você é um osso duro de roer, não é?




      Seus olhos se arregalaram e um enorme sorriso surgiu em seu rosto esculpido. Maçãs do rosto salientes, queixo com covinha e olhos cintilantes, que pareciam travessos.




      Ele se aproximou de mim, passou um braço ao redor do meu pescoço e beijou minha têmpora. Fiz um grande esforço para não me virar e lhe dar... um soco na cara.




      — Tire o braço de cima de mim e se afaste. Você não tem modos?




      Mason parou à minha frente e se inclinou, como se fosse sussurrar.




      — Eu sei o que você é e está tudo bem pra mim. Muito, muito bem. Nós vamos nos divertir juntos.




      Empurrei seu peito o suficiente para afastá-lo do meu rosto.




      — Olha, sr. Murphy...




      — Sr. Murphy — ele disse, sarcástico. — Ahhh, eu gosto disso.




      Respirando fundo, cerrei os dentes. Se tivesse mordido a língua, eu a teria cortado ao meio, de tanto que esse cara me irritava.




      — O que eu estava tentando dizer, antes de você me interromper, era que você está com uma ideia errada a meu respeito. Eu sou uma acompanhante. Isso significa que acompanho você aos lugares. Forneço companhia de forma amigável.




      Mais uma vez ele se aproximou, segurou meus quadris e os puxou contra sua virilha.




      — Não vejo a hora de ficar mais amigável com você. — E esfregou a pélvis na minha. Pude sentir o contorno de algo despertando para a vida.




      Suspirei. Relevando a investida, empurrei-o novamente.




      — Pegue as minhas malas, ok?




      Ele assobiou para o motorista. Sim, assobiou. Como se o cara fosse um cachorro. Mason poderia muito bem ter dito “Vem cá, garoto. Bom motorista”. Eu me encolhi e saí do seu alcance.




      — Não se preocupe, baby. Você vai pegar o jeito. — Ele fingiu balançar um taco de beisebol. Revirei os olhos e abri a porta da limusine, entrando. Ele moveu o corpo longilíneo para dentro do veículo espaçoso e bateu palmas. — Quer uma bebida?




      Tenho certeza de que o encarei como se tivesse crescido um rabo nele.




      — Não é nem meio-dia.




      Ele encolheu os ombros.




      — Em algum lugar do mundo já é — respondeu, com uma piscada atrevida.




      Mason pegou uma garrafa de champanhe. Sua língua umedeceu o lábio inferior, carnudo. O espaço entre minhas pernas notou o movimento instantaneamente, formigando de maneira deliciosa. Balancei a cabeça e cruzei as pernas. Ele era um cretino, mas não pude deixar de notar que era bonito. Mason Murphy era alto, provavelmente um metro e oitenta e dois ou algo assim, e tinha um corpo que poderia aparecer em revistas — e já tinha aparecido, muitas vezes. Os músculos dos bíceps incharam deliciosamente e os quadríceps se flexionaram quando ele colocou a garrafa entre as pernas e removeu a tampa com um plop. Sem espuma. Muito bom, tive que reconhecer.




      — Agora, gata, vamos esclarecer algumas coisas.




      Arregalei os olhos, as sobrancelhas se erguendo em direção ao couro cabeludo. Ele me entregou uma taça. Mesmo sendo dez da manhã, peguei a bebida, imaginando que precisaria de algo para esquecer minha indignação.




      — Você foi enviada pra cá para ser a minha namorada. Isso significa que, para que os meus fãs, os meus potenciais patrocinadores e a mídia acreditem, você e eu vamos ter que ficar amigáveis bem rápido. E, olhando pra você... — Ele lambeu os lábios novamente, enquanto seus olhos traçavam meu contorno, começando pelas botas, subindo pela calça jeans e parando diretamente em meus seios. Cafajeste. — ... vou aproveitar cada segundo disso.




      Esse cara ia ser um desafio. Ele era presunçoso, sexy pra caramba, irritante, sexy pra caramba, absolutamente grosseiro, sexy pra caramba e imaturo. Esqueci alguma coisa? Ah, sim. Sexy pra caramba.




      Ele se recostou, exibindo o corpo no banco oposto ao meu. Sorriu e bebeu o champanhe de uma só vez. Eu não deixaria esse idiota levar a melhor, então engoli a bebida de uma vez também. Suas sobrancelhas se arquearam e os olhos brilharam de prazer.




      — Uma mulher que pensa como eu. — E colocou a mão no peito, em um cavalheirismo simulado.




      Eu me inclinei, peguei a garrafa e enchi novamente minha taça. Em seguida, fiz um gesto com o queixo indicando a dele. Mason a estendeu e eu a enchi também.




      — Olha, nós precisamos acertar algumas coisas — falei.




      Seu rosto indicou que ele estava prestes a fazer uma piada, mas cortei suas palavras, olhando feio em sua direção. Ele se recostou no banco e levantou o queixo.




      Eu sorri, sabendo que havia ganhado esse round.




      — Eu posso ter sido contratada para ser sua namorada durante este mês, mas não sou sua puta. — Suas sobrancelhas se ergueram. — Transar com o cliente é opção minha, não faz parte do contrato. Você devia ter lido as letras miúdas, amigo, porque está prestes a descobrir como é passar um mês na seca.




      Sua boca se abriu em uma expressão de choque.




      — Você está de sacanagem? — ele deu um sorriso forçado.




      Balancei a cabeça.




      — Receio que não. Então é bom se acostumar com a mão aí embaixo — fiz um gesto em direção a sua virilha —, porque vai ter que usá-la muitas vezes. Se a imprensa te pegar com uma vagabunda qualquer que você consiga fazer te dar uma chance, eles vão saber que isso aqui — apontei de mim para ele — é uma farsa. E o esforço e os cem mil dólares que você está me pagando vão ser desperdiçados. — Mason passou a mão pelo cabelo. — Fora que os seus potenciais patrocinadores não enxergariam com bons olhos o fato de você não ser capaz de manter a sua linda namorada por mais de um dia. Lembre-se: o meu pagamento não é reembolsável.




      Nesse ponto, eu me recostei no banco da limusine, cruzei as pernas e dei um gole no champanhe, deixando as bolhas amargas dançarem na língua e despertarem meus sentidos mais uma vez.




      Mason olhou para mim, uma expressão não identificável no rosto bonito.




      — E o que você propõe que a gente faça, gata? — Ele sorriu, os olhos em minhas pernas, seguindo pelos seios até, finalmente, pousar em meu rosto. As palavras eram boas, mas faltava sinceridade.




      — Primeiro você vai parar de me chamar de gata.




      Ele atalhou antes que eu pudesse continuar:




      — Um cara não pode colocar um apelido na namorada?




      Mordisquei o lábio para pensar no assunto. Talvez ele estivesse certo.




      — Até pode, se a forma como você fala não soasse tão babaca.




      Mason inclinou a cabeça para trás e riu. O som ecoou pelo carro e aliviou o clima. Se eu pudesse ouvir aquela risada todos os dias, talvez este mês não fosse um saco. Ele lambeu os lábios e, novamente, o espaço sensível entre minhas coxas, que ainda não tinha esquecido como era bom ter o rosto perfeito de um homem se esfregando em toda a carne macia, vibrou em resposta. Calma aí, garota! Eu queria dar uma bronca na minha libido. Desde meu encontro com Wes, duas semanas antes, eu estava necessitada, com um tesão do inferno e sem nenhuma esperança de alívio. E agora, com meu cliente atual definitivamente fora da lista de potenciais companheiros de cama, parecia que eu ficaria na seca com ele. Nem um pouco divertido.




      — Olha, tudo bem. Imagino que o próximo passo seja descobrirmos um pouco mais um sobre o outro. Me fale de você.




      Ele apoiou as mãos nos joelhos, sobre o jeans, e olhou pela janela.




      — Não tem muito o que dizer. A minha família é irlandesa. Meu pai é gari, embora eu já tenha pedido pra ele parar de trabalhar. Ele não quer. É muito orgulhoso.




      — Parece ser um bom homem. — Ao contrário do meu próprio pai. Bem, tecnicamente isso não é verdade. Ele tentou. Dadas as circunstâncias, depois de lidar com o golpe que foi ser abandonado pela minha mãe, ele se perdeu no caminho. Não tenho certeza de que alguém saiba realmente lidar com a perda do amor da sua vida.




      Mason sorriu, revelando dentes brancos e quase todos retos. O canino era torto, apenas o suficiente para dar charme ao sorriso.




      — Meu pai é demais, apesar de ser durão. Mas ele trabalha muito. Sempre trabalhou, querendo dar o melhor pra mim e os meus irmãos.




      — Quantos irmãos você tem? — perguntei, achando aquela linha de conversa interessante.




      Ele levantou três dedos enquanto bebericava o champanhe.




      — Meus irmãos são todos uns cretinos malucos, mas eu amo os três — Mason disse, o sotaque de Boston vindo à tona. Sotaque sexy demais. Droga, seria difícil manter as mãos longe se ele se revelasse um cara legal.




      Seus olhos se estreitaram para mim, o verde ficando escuro.




      — Eles vão achar o máximo eu estar pegando uma gostosa que nem você. — E o babaca vem à tona mais uma vez. Balancei a cabeça e respirei fundo.




      — Tudo bem, três irmãos. Mais novos ou mais velhos?




      — Todos mais novos. O Brayden tem vinte e um, e o Connor dezenove. O caçula, Shaun, tem dezessete e ainda está no colegial.




      Eu me curvei para a frente e coloquei a taça vazia no suporte.




      — Uau, quatro homens.




      Mason assentiu.




      — É. O Brayden é barman e faz faculdade comunitária durante o dia. Engravidou uma garota assim que saiu da escola. — Fiz uma careta. — A vadia deixou a filha com ele e se mandou. — Meu queixo caiu e eu ofeguei. Como uma mulher pode abandonar seu próprio sangue? Bem, minha mãe fez o mesmo. Ainda assim, ouvir que isso aconteceu com outra criança faz meu sangue ferver. — O Bray mora com o meu pai e a filha, Eleanor.




      Eleanor.




      — É um nome antiquado — falei.




      Ele sorriu e olhou pela janela novamente.




      — É, é em homenagem a nossa mãe.




      — Seus pais são separados?




      Ele balançou a cabeça.




      — Não, minha mãe morreu faz dez anos. O câncer de mama a levou muito cedo. Então somos só nós, homens, há bastante tempo.




      Eu me aproximei e coloquei a mão em seu joelho.




      — Sinto muito. Eu não deveria ter perguntado.




      Com um movimento de mão, ele descartou o gesto.




      — Foi há muito tempo. Não importa. O Connor está na Universidade de Boston, e o Shaun passa o dia todo atrás de xoxota adolescente.




      Fiz uma cara feia e gemi.




      — Que foi?




      — Nada. — Preferi não mencionar que qualquer homem adulto que se refira às partes íntimas femininas como “xoxota” na presença de uma mulher demonstra falta de maturidade, uma vez que era uma batalha perdida. — Então, em que anúncios e patrocinadores você está interessado?
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      Quando chegamos ao seu “apê”, como ele o chamava, uma loira bonita e delicada nos recepcionou, o que me surpreendeu. Eu não sou uma mulher pequena, estou na média para vinte e poucos anos, mas aquela garota era magra como uma modelo. Parecia uma Barbie executiva, com o cabelo loiro puxado para trás em um coque retorcido, olhos brilhantes da cor do céu e a boca rosada perfeita. Era alta e usava um tailleur que vestia como uma luva seu corpo esguio. O visual ostentava sofisticação e profissionalismo, ideias totalmente contraditórias em relação à maneira como ela olhava para Mason.




      — Hum, sr. Murphy. — A mulher levantou um dedo quando ele cruzou com ela, entrando no prédio. Seus lábios se transformaram em um beicinho no instante em que ele seguiu em frente sem lhe dirigir o olhar.




      Eu me aproximei da mulher. Quando ela finalmente parou de olhar para a bunda de Mason enquanto ele caminhava pelo saguão do prédio, seus olhos fuzilaram os meus. Eu sorri.




      — Ei, grosseirão, a loira bonita de terno está tentando chamar a sua atenção — falei para Mason, mantendo os olhos nela. — E você esqueceu de pegar as minhas malas. — Balancei a cabeça e murmurei um “idiota”.




      — Como é? — Ela quis se certificar de que havia ouvido direito.




      Assenti e estendi a mão.




      — Mia Saunders. Sou a namorada do Mason.




      A loira fechou os olhos e respirou fundo, parecendo se preparar para a situação.




      — Eu sei quem você é, Mia. Fomos nós que sugerimos que ele contratasse você. Sou Rachel Denton, a relações-públicas dele. Fui designada para trabalhar com vocês dois a fim de enganar o público. Normalmente o agente dele faria isso, mas eu me ofereci para ajudar. — Ela mordeu o lábio e desviou o olhar.




      — Bem, então imagino que nós vamos passar por isso juntas. Ele é uma figura e tanto. — Sorri quando Mason apareceu na porta.




      — Se perdeu, gostosa? — O olhar era divertido, mas as palavras foram grosseiras. Revirei os olhos, segurei no ombro de Rachel e a trouxe para o meu lado.




      Mason pareceu notá-la pela primeira vez, e, quando digo notá-la, quero dizer que ele a olhou de cima a baixo... duas vezes.




      — Rachel, o que você está fazendo aqui? Achei que o Val ia trabalhar nisso.




      Ela balançou a cabeça e ficou vermelha. Interessante.




      — Não, o Val está ocupado fazendo o levantamento de patrocinadores e anúncios para você avaliar. Eu me ofereci. — Ela se ajeitou enquanto ele continuava a comê-la com os olhos.




      — Não posso dizer que vou sentir falta do Val — ele respondeu, de uma forma que não soou condescendente nem repulsiva. Interessante também. Rachel deu uma risadinha. Sim, uma risadinha. Os olhos de Mason pareceram suavizar quando ele olhou no rosto dela e depois abriu a porta para que nós duas entrássemos.




      — Hum... preguiçoso? As malas. — Apontei com a cabeça para o carro.




      — Ah, certo. — Ele parou, olhou para Rachel, recuou, trombou na porta, que não havia sido fechada corretamente, e sorriu. — Eu só vou, hum, pegar as malas.




      Olhei fixamente enquanto o babaca superconfiante e mulherengo se atrapalhava todo na presença de sua RP, que também não estava se saindo melhor em esconder o interesse nele. As bochechas de Rachel estavam avermelhadas, e seus dentes mordiam o lábio inferior.




      Apontei com o polegar por cima do ombro.




      — Tá a fim dele? — perguntei.




      Ela assentiu em silêncio, e então seus olhos se arregalaram de repente.




      — Não! O quê? Você teve uma impressão errada. Tenho uma relação estritamente profissional com o sr. Murphy. — Ela terminou seu discurso inflamado cruzando os braços e franzindo os lábios com força.




      Falhando em disfarçar o riso, entrei no prédio.




      — Se você diz... — Eu teria de escavar um pouco mais esse assunto depois, só para infernizá-lo. Se eu não ia ter nenhuma aventura durante esse trabalho, o mínimo que poderia ter era um pouco de diversão.




      Mason deixou as malas no hall de entrada e nos conduziu até a sala de estar. Era um grande retângulo, o que fazia sentido para um prédio típico de Boston, com vários andares acima e, provavelmente, um abaixo. Eu mal podia esperar pelo grandioso tour.




      No centro da sala havia um sofá preto de couro. Em frente, uma TV de tela plana pendurada na parede, com pelo menos sessenta polegadas. Havia memorabília de beisebol aqui e ali — camisetas emolduradas e uma fila de bolas autografadas sobre o console da lareira, cada uma dentro de sua própria redoma de vidro ou acrílico. Sinal de que ele tinha cuidado com as coisas de que gostava. Talvez houvesse dois lados em Mason Murphy. Se eu tinha de passar um mês fingindo ser sua namorada, com certeza esperava que houvesse.




      — O que te traz aqui, Rach? — ele perguntou, o corpo voltado completamente na direção dela, mesmo sem precisar. Rach. Ele usou um apelido, o que significa familiaridade ou certa intimidade.




      Ela cruzou as pernas, a saia subindo pela coxa. Mason seguiu com os olhos o pequeno pedaço de tecido. Eu ri, mas nenhum dos dois me ouviu ou sequer prestou atenção no fato de eu estar na sala.




      — Eu só queria ter certeza de que vocês dois estão cientes sobre amanhã. Vai ser a primeira aparição pública de vocês como um... — Ela limpou a garganta e colocou uma longa mecha de cabelo atrás da orelha. A mecha não parou no lugar, deslizando delicadamente até o seu queixo.




      Novamente, os olhos de Mason se fixaram nela, naquela mecha de cabelo, como se quisesse tocá-la e, com isso, acariciar sua pele. As mãos dele se prenderam nas coxas.




      — Como, hum... um casal — ela terminou. — Vocês precisam fazer parecer real. Ficar de mãos dadas quando estiverem fora do estádio, pequenos toques, sorrisos... e... — ela limpou a garganta e fez uma careta, como se estivesse sentindo dor — ... beijos. Esse tipo de coisa. Algum problema quanto a isso, srta. Saunders?




      Eu a encarei com os olhos arregalados.




      — Tem algum problema pra você? — perguntei, honestamente sem acreditar que estava assistindo àquilo. Era óbvio para mim (e olha que eu os tinha visto juntos por um total de dez minutos) que eles se queriam. O que é que os impedia de ficar juntos?




      A cabeça de Rachel recuou, como se ela tivesse levado um soco.




      — Como? — Ela colocou a mão no peito, ofegante. — Por que teria algum problema para mim?




      — Sério? — Balancei a cabeça.




      — O que a Mia deve estar tentando saber é se vai ser um problema para os patrocinadores ou para a agência se fizermos demonstrações públicas de afeto.




      Não, não era nada disso que a Mia estava tentando saber. Em que planeta eu pousei quando desci daquele avião? Esses dois eram reais? Suspirei e decidi que era melhor jogar o jogo deles até descobrir o que estava acontecendo.




      — Sim, é exatamente isso.




      Os lábios de Rachel se contraíram e a tensão pareceu se esvair de seus ombros. Era como ver uma flor se fechar para a noite. Relaxando lentamente, enrolando as pétalas para descansar até que o sol da manhã a trouxesse de volta — ou, nesse caso, uma acompanhante intrometida e meio sem noção de Las Vegas.




      — A nossa equipe passou horas planejando isso. Nós entendemos que é uma abordagem pouco convencional, mas o público não está enxergando o sr. Murphy como um ídolo. Entre outras coisas, ele precisa parar com as brigas nos bares e com o excesso de bebidas. Nem o cigarro ocasional vai ser bem-vindo. A equipe acredita que a horda de mulheres com quem ele desfilou na última temporada, e nunca com a mesma mais de uma vez, não ajudou em nada a melhorar a imagem dele. Nós estamos empenhados em mudar essa situação, e você é o primeiro passo.




      Finalmente arrisquei um olhar para Mason. Seus cotovelos estavam sobre os joelhos, a cabeça entre as mãos. Uma postura tipicamente derrotista. Eu me levantei e me sentei a seu lado, colocando uma mão em suas costas e esfregando-a para cima e para baixo. Ele virou a cabeça para mim.




      — Cara, eu ferrei com tudo.




      — Todos nós já fizemos isso. Pelo menos você contratou a Rachel, e a sua assessoria acredita que você pode virar esse jogo. — Continuei passando a mão em suas costas até que ele levantou a cabeça, arrumou os ombros, empurrando-os para trás, e estufou o peito.




      — Tudo bem, você quer demonstrações públicas de afeto? — ele perguntou para Rachel. Ela assentiu. — Então você vai ter. — Ele se virou para mim com uma expressão feroz e um raio laser no olhar. — Vamos lá.




      Quando vi, suas mãos estavam segurando as laterais da minha cabeça e seus lábios estavam colados nos meus. Ofeguei, abrindo a boca acidentalmente. Ele tomou isso como um convite. Inicialmente não era, mas o gosto do champanhe permanecia em sua língua quando ele tocou a minha, e eu não era beijada pelo que parecia uma eternidade, apesar de fazer apenas duas semanas. Some a isso o perfume delicioso que emanava de seu corpo... e já era. Eu me perdi em seu beijo. Sua língua entrou na minha boca, exigente, mas brincalhona. Eu retribuí, agarrei sua camiseta e o abracei, enquanto inclinava a cabeça em busca de mais. Mais de seu beijo, mais dele. Merda. Isso não fazia parte do plano.




      Quando finalmente nos afastamos, ambos estávamos ofegantes, tentando recuperar o fôlego.




      — Como foi? — Mason se virou para onde Rachel estava sentada, mas ela havia ido embora. Ouvi seus saltos batendo no chão. — Rachel? — ele gritou.




      — Vejo vocês amanhã. Ótimo trabalho! — ela gritou, dois segundos antes de a porta se fechar.




      Ele caiu contra o encosto do sofá.




      — Que foda.




      Balancei a cabeça e me inclinei para trás.




      — Não vai acontecer. — Ele riu. — O que foi isso?




      — Isso foi um beijo numa acompanhante muito gostosa. — Seus olhos brilharam com uma pitada de luxúria, mas eu sabia o que era. Um mecanismo corporal. Claro que ele era lindo de morrer, e eu não podia negar que o beijo me deixou excitada, mas atração e interesse real são coisas completamente diferentes.




      — Você gosta dela — ofereci a bandeira branca.




      Ele contorceu os lábios e fechou os olhos.




      — Claro que gosto. Ela é legal e eu pago uma boa grana pra eles. Estamos todos felizes. Por que eu não iria gostar?




      — Não é isso que eu estou dizendo, e você sabe.




      — Olha, não sei você, mas eu estou com fome e você precisa se acomodar. Tem um monte de porcarias que a Rachel e o Val compraram como parte do contrato. Eu não guardei nada, só coloquei as sacolas em cima da cama. Pode ser pizza?




      Ele se levantou rapidamente e começou a se afastar, mas deve ter pensado melhor. Então se virou e estendeu a mão.




      — Obrigado por aceitar o trabalho — disse, me puxando para que eu ficasse de pé. — O seu quarto é a primeira porta à direita, a menos que você deseje ficar no meu. — Ele mexeu as sobrancelhas e forçou os quadris contra mim. Expirei rapidamente e balancei a cabeça. Quando comecei a andar, ele deu um tapa na minha bunda.




      — Que traseiro poderoso, hein, Mia.




      Parei, apoiei o peso em uma perna e coloquei a mão na cintura.




      — Se quiser continuar a ter mão, vai ter que mantê-la longe da minha bunda.




      Ele se afastou, as duas mãos para cima.




      — Tudo bem, tudo bem. Estou só praticando pra amanhã. Sem dano, sem problema, certo?




      — Guarde isso para o jogo. Você vai precisar. — Caminhei na direção da escada, pensando que tinha dado a última palavra, mas o ouvi responder assim que cheguei ao topo.




      — Meu bem, você não sabe que eu sempre jogo pra ganhar?




      Ah, cara.
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